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Descrição de imagens: Zine “Como chupar um homem trans”, de Leonardo Tenório. O zine se inicia com 

o desenho, em preto e branco, de uma pessoa, de cavanhaque preto e careca, lambendo uma buceta. O 

desenho é sucedido pelo texto: “Em especial os homens cis gays, muitas vezes nunca viram uma buceta 

na sua frente. Alguns têm um medo escroto do gosto ou do cheiro. Outros apenas simplesmente não 

sabem o que fazer, já que não veem algo de forma cilíndrica e grande ali. Independente da experiência, 

não há nenhum bicho de sete cabeças, pois homens trans são pessoas. E quando você chupa, não chupa só 

um corpo diferente daquele que você sempre viu. Você chupa uma pessoa. O segredo maior vou contar 

logo, sem fazer suspense: é só chupar com vontade de dar prazer àquela pessoa, fazer ela sentir muito 

prazer, e, quem sabe, gozar na sua boca. Os homens trans e pessoas transmasculinas no geral têm uma 

relação variada em relação ao seu órgão sexual. Alguns não se percebem com uma “buceta”, sim com 

uma bilola, e apenas isto. Outros mesmo que não curtam penetração, também não têm vergonha de sua 

vagina, e gostam de ser chupados. Outros se sentem mesmo com uma bucetinha, uma buceta ou um 

bucetão. É parte importante desse sexo oral saber mais ou menos como seu parceiro/trepante percebe seu 

órgão sexual, ajuda na hora de saber onde colocar a língua e qual movimento fazer. Mas você também 

não precisa ficar na nóia, porque às vezes, mesmo sem estar no início da transição, ele pode descobrir 

novas formas de sentir prazer com você. Mas, claro, tudo precisa ser feito com consentimento. O clitóris, 

este bendito, é hegemônico entre os homens trans. Uns são mais fálicos, outros são menos. Aliás, tem uns 

que são fálicos passivos, e outros podem ser uma bela de uma rola. A questão é... Ele é uma das principais 

fontes de prazer pros trans. O clitóris não é um botão para se apertar. Você pode chupá-lo igualzinho a 

como se chupa qualquer outro pênis, isso geralmente é o que dá mais prazer. Não é para chupar muito 

fraco, como se você estivesse chupando dedo. Também não é para chupar muito forte, senão dói. Agora, 

passar a língua como se você estivesse fazendo aqueles gritinhos agudos que mulheres árabes fazem, por 

favor, pare. Esqueça também a maioria dos filmes pornôs que você já viu. Eles não ensinam nada. E, por 

falar em falo, é bom saber que um homem trans te comendo com uma prótese peniana, dependendo do 

envolvimento e da forma como você se envolve com esse cara na cama, é basicamente a mesma coisa que 

um pênis de carne. Aliás, o autor deste jura de pé juntos que já colocou a rôla-prótese de um homem trans 

na boca e sentiu ela pulsando. De verdade. Agora, vamos voltar a como o homem que você está transando 

gosta de se sentir com seu corpo. Se ele não gostar de penetração, não penetra, nem com a língua (vai 

que, né... Tem línguas grandes por aí).” Após esse texto, segue-se a imagem de um homem barbudo 

fazendo oral em outro homem, que está deitado e com os olhos fechados. Há duas imagens subsequentes 

que ampliam a pessoa fazendo o oral. Retornando ao texto: “Se ele curtir, uns dedos dentro da buceta 

pode ser um ótimo coadjuvante. Os dedos precisam estar limpos (para não dar corrimento vaginal) e as 

unhas cotadas (para não ferir ele por dentro). Só meter os dedos pode ser uma delícia. Tem gente que vai 

ficar pirando na ideia de achar o ponto G. Novidade: o ponto G não existe. É que o clitóris é essa pitoca 

que cresce quando a gente toma testosterona, mas tanto nos homens trans quanto nas mulheres cis (e 

outras pessoas que nasceram com vagina e ainda a possuem) ele possui duas ramificações por dentro do 

corpo. Quando você toca no fundo da vagina com a palma da mão para cima e sobe as pontas dos dedos, 

tem muitas chances de encontrar essa parte oculta do clitóris. Só para não deixar passar... Essa parte 

oculta do clitóris (nem o folclórico ponto G) são botões para fazer gozar, tá? O prazer vem com a sua 

performance e a disponibilidade do homem trans para sentir prazer”. Após o texto, segue o desenho de 
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um homem deitado, com as pernas abertas e levantadas, e uma pessoa entre elas fazendo sexo oral nele. 

Voltando ao texto: “Daí, você também pode usar a imaginação. Com a língua, com os lábios e com os 

dedos, na entrada ou no fundo, você pode fazer movimentos de leva e trás, circulares, aramados, com 

textura de zebra ou de oncinha. Agora, não são movimentos aleatórios, tá? São aqueles que você sentir 

que fazem sentido e que dão tesão em você e nele. Você pode chupar o clitóris ao mesmo tempo, ou pode 

colocar o dedão no clitóris, quem sabe uns dedos no cuzinho também, para fazer o serviço completo, caso 

seu homem trans goste de ser penetrado. Aliás, não precisar ser só dedos, né. Pode ser uma prótese 

peniana. Uma cenoura, um pepino ou um abacate, para aqueles mais avantajados. Por último, chupar, e 

isso vale para qualquer gênero e corpo, não se trata de movimentos pré-definidos, como uma katá de 

karatê ou da coreografia de uma música da Beyoncé. Trata-se da troca de prazer entre duas pessoas, do 

envolvimento com o erotismo do outro. Da putaria mesmo. O que não vale é ele te chupar gostoso e você 

deixar o cara na mão, né? É isso. Me chupa?”. Segue uma fotografia de perfil, em preto e branco, de 

Leonardo Tenório, um homem trans branco, de cabelos e barba pretos. Segue o texto “Leonardo Tenório 

é homem trans e pesquisador. Email: leonardotenorio89@gmail.com. Algumas ilustrações deste zine são 

do projeto artecômico Caos e Poesia (http//facebook.com/caosepoesia)... As demais foram pirateadas da 

internet”. 
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